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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Um bebé!

			À porta da sua casa!

			Aquilo não podia estar a acontecer. Devia ser algum tipo de engano.

			Gemini continuou a olhar confusa para a mulher parada com um cesto com um bebé, amaldiçoando o facto de que era o dia de folga da governanta. Não tinha dúvida de que a sra. James teria lidado com aquela situação do seu jeito mais eficiente, como de costume… e provavelmente sem ter de incomodar a sua patroa com o assunto!

			Sozinha em casa, ela foi apanhada completamente de surpresa quando atendeu a campainha e encontrou aquela mulher à porta. E a dizer que estava ali para lhe entregar aquele bebé!

			Gemini sacudiu a cabeça com ar confiante, os cabelos pretos e lustrosos roçavam-lhe os ombros.

			– Nunca acreditei naquela história da cegonha – disse secamente. – E lamento desapontá-la, mas acho que houve algum engano…

			– Não há nenhum tipo de engano – assegurou-lhe a mulher num tom jovial. – Jemima explicou-me em detalhes sobre como chegar aqui e disse-me exactamente com quem eu deveria deixar o bebé. Depois de a ter visto, eu não tive dúvidas, de qualquer modo – acrescentou com um riso. – Vocês as duas são idênticas!

			Gemini parou de prestar atenção no momento em que o nome de sua irmã gémea foi mencionado, embora adquirindo um ar ressentido quando, enfim, deu conta do último comentário. Ela e Jemima podiam ser idênticas na aparência, mas era ali que a semelhança terminava!

			De qualquer modo, se a sua irmã gémea estava por trás da presença daquela mulher ali, sabia que era melhor ouvir o que ela tinha a dizer.

			Deu um passo atrás, mantendo a porta aberta.

			– Talvez seja melhor entrar – disse com um suspiro. – E traga o bebé – acrescentou, relutante, sem saber se era um menino ou uma menina… e não estava especialmente interessada em descobrir.

			– Sou Janey Reynolds. A ama de Jessica – apresentou-se a mulher, enquanto ambas seguiam pelo corredor com uma carpete grossa. Quando chegaram à sala de estar luxuosa e confortável, ela colocou o cesto em cima do sofá e olhou em redor com curiosidade.

			– E eu sou Gemini Stone – disse Gemini, observando o cesto como se fosse algo do outro mundo. E era como se realmente fosse. Não tinha filhos. E também não estava interessada em qualquer criança que a sua irmã pudesse ter tido.

			Ou talvez aquilo fosse algum tipo de brincadeira de mau gosto da parte de alguém. Mas era Junho, não Abril, e não achava que algum dos seus amigos fosse suficientemente maluco para envolver um bebé em alguma partida que lhe quisesse pregar. Se bem que contava apenas com a palavra de Janey Reynolds de que havia um bebé no cesto. Talvez estivesse vazio e aquilo fosse outra parte da brincadeira…

			– Ela é linda, não é? – disse a ama quando Gemini se inclinou cuidadosamente sobre o cesto.

			Era parecida com qualquer bebé que já tivesse visto e, felizmente, estava a dormir.

			Bem, sem sombra de dúvida, havia um bebé ali e, se aquela mulher dizia a verdade, a sua irmã tinha algo a ver com a criança.

			– Então, você trabalha para a minha irmã Jemima? – Gemini estreitou o olhar enquanto a estudava.

			Janey Reynolds devia ter vinte e poucos anos. O seu rosto era expansivo, amistoso, levemente salpicado de sardas, e os cabelos ruivos estavam presos num rabo-de-cavalo. Era magra e usava calças de ganga e uma t-shirt, a roupa ideal para cuidar de um bebé.

			Quanto às roupas de Gemini… uma blusa de seda no mesmo tom de azul dos seus olhos e calças pretas… tinham sido desenhadas por ela mesma para serem elegantes e confortáveis. Mas, sendo de seda, certamente não eram à prova de bebés.

			– Sim, trabalho – confirmou Janey, ainda a sorrir. – Como ama de Jessica. Achei que Jemima tivesse comentado isso consigo.

			Como já não via a sua irmã gémea há mais de um ano e o bebé parecia ter pouco mais de um mês, aquilo teria sido improvável. Na verdade, se as contas de Gemini estivessem certas, a sua irmã não poderia ter estado grávida na última vez em que se tinham visto. O que deixava no ar uma pergunta: Quem era o pai do bebé?

			– Por favor, sente-se – ocupou uma poltrona, indicando a outra que estava em frente a Janey. – Você trabalha para a minha irmã há muito tempo? – perguntou, tentando entender exactamente o que estava a acontecer ali. Afinal, nem sequer sabia da existência de um bebé.

			– Não, trabalho para ela desde o dia em que saiu da maternidade. Há cerca de seis semanas.

			– Entendo – disse Gemini, mexendo a cabeça, embora, na verdade, não estivesse a entender absolutamente nada.

			Jemima tinha dado à luz seis semanas antes… Parecia incrível que sua irmã tivesse passado por uma gestação e dado à luz sem que ela tivesse sabido nada a esse respeito. Obviamente, a ligação emocional partilhada enquanto crianças desaparecera há já muito tempo, mas, assim mesmo, Gemini achava que teria sentido em tais circunstâncias.

			Janey parecia um pouco menos confiante agora.

			– Jemima vai ter que ficar mais alguns dias além do previsto nos Estados Unidos. Ela não lhe telefonou?

			– Se me telefonou? – Gemini estava ainda mais confusa agora. Não via a irmã há mais de um ano, nem tinham falado ao telefone, pois o desentendimento entre as duas fora sério demais. Porque seria, afinal, que Janey presumia que se tinham falado? Bem, a resposta era óbvia: a ama não fazia nem ideia de que houvesse um desentendimento. Algo bem típico de Jemima ter-lhe omitido aquilo!

			– Sim, para lhe pedir que cuidasse de Jessica por alguns dias até que volte – explicou Janey com a testa franzida.

			– O quê! – Gemini levantou-se abruptamente, atónita com o que acabava de ouvir. Era alta como uma modelo, possuindo o tipo de silhueta magra que qualquer roupa lhe ficava bem. Mas não desfilava como modelo. Ela criava roupas. A GemStone estava a tornar-se uma das mais conceituadas marcas do mundo, e a própria Gemini era perfeita para exibir as suas criações: alta, elegante, dona de uma beleza cativante, que a imprensa achava tão agradável de fotografar, assim como cada uma das suas novas colecções.

			Ela procurou recompor-se e tornou a sentar-se, determinada a não entrar em pânico.

			– Tenho a certeza de que deve ter entendido mal o que Jemima lhe disse – se era capaz de criar e organizar uma nova colecção de roupas a cada estação, certamente poderia lidar com aquela situação… fosse lá qual fosse!

			– Não acho – Janey sacudiu a cabeça, ainda de testa franzida. – Como eu disse, Jemima vai ter que ficar mais alguns dias nos Estados Unidos, durante o fim-de-semana, ou talvez um pouco mais…

			– Essa parte eu entendi. Simplesmente não entendo o que isso tem a ver comigo. Disse-me que é a ama de Jessica…

			– Oh, sou, sim – Janey começava a parecer preocupada agora. – Mas amanhã é o dia do meu casamento. E obviamente não poderei cuidar de Jessica até que Jemima volte. A sua irmã assegurou-me que não haveria nenhum problema em cuidar do bebé por alguns dias.

			Gemini sacudiu a cabeça, incrédula. Em primeiro lugar, não sabia absolutamente nada sobre como cuidar de bebés e, em segundo lugar, ali estava outro defeito imperdoável da sua irmã… ficar ocupada demais com a própria vida para cuidar das suas responsabilidades!

			– Tem o número de telefone dos Estados Unidos onde a minha irmã possa ser encontrada? – perguntou impaciente. – Tenho a certeza de que, se conversarmos com ela, isto pode ser resolvido numa questão de minutos – insistiria para que Jemima deixasse o que estava a fazer e voltasse imediatamente para cuidar da própria filha.

			A ama parecia mortificada.

			– Jemima está atrás duma história e é ela quem me costuma ligar…

			Gemini perguntou-se com que frequência aquilo acontecia. A sua irmã era jornalista e colocava o trabalho acima de tudo. Nada a detinha quando se tratava de obter uma matéria exclusiva. Ou qualquer coisa que quisesse, na verdade. Como Gemini sabia por experiência própria…

			– Diga-me, há quanto tempo a minha irmã está nos Estados Unidos?

			– Há quase uma semana.

			Aquilo era inacreditável, sendo a filha dela recém-nascida. Se bem que tudo era possível tratando-se de Jemima.

			– Então, não tem como entrar em contacto com ela. E se se casa amanhã, é claro que não poderá cuidar do bebé por algum tempo…

			– Irei para Barbados em lua-de-mel por duas semanas – respondeu a ama, já se tendo dado conta àquela altura de que sua presença ali, com o bebé de Jemima, era uma completa surpresa.

			Gemini devia saber. Apenas alguém como a sua irmã arranjaria uma ama que tiraria férias apenas algumas semanas depois de ter sido contratada.

			Mas nenhum daqueles pensamentos de condenação de Jemima mudaria o facto de que havia uma criança inocente de seis semanas a precisar de alguém que cuidasse dela… nem o facto de que Gemini, como tia, fosse a pessoa de quem se esperava aquilo.

			Aos vinte e nove anos, ela nunca tinha pensado em ter filhos. Era uma mulher devotada à carreira, as suas criações de moda eram os únicos «bebés» que lhe interessavam.

			Ao que parecia agora, porém, por alguns dias pelo menos, deveria interessar-se por um bebé de seis semanas chamado Jessica.

			Jemima realmente tinha coragem para mandar o seu bebé até ali depois do abrupto desentendimento entre ambas, em especial levando em conta a maneira deplorável como se comportara na época.

			Sem mencionar que Nick ficaria absolutamente furioso com a situação.

			Ora, às favas com Nick e com o que ele pensasse! Se ele ficasse tão ausente naquele fim-de-semana como ficara nos meses anteriores, nem sequer saberia que havia um bebé na casa, quanto mais que era de Jemima!

			Ela não estava a considerar seriamente a possibilidade de tomar conta de Jessica, estava? Não entendia nada de bebés, não sabia como alimentá-los, nem como cuidar deles e, com seis semanas de vida, Jessica certamente precisaria de atenção. Sem mencionar que era a filha de Jemima.

			Não, a ideia era absurda. Não podia fazer aquilo.

			– Imagino que seja tarde demais para contratar uma ama temporária até que a minha irmã volte, não?

			Janey fez uma careta.

			– Às seis da tarde de uma sexta-feira? Não acho que haja hipótese.

			«Então, porque é que não trouxe o bebé mais cedo?», perguntou-se Gemini, com um suspiro.

			Era óbvio… a sua irmã instruíra a ama sobre o que fazer e, portanto, devia ter planeado o horário para que deixasse Jessica ali também. Ela não duvidava nem por um momento que a irresponsável Jemima, apesar da desavença entre ambas, pensaria naquilo como uma grande piada. Certamente, rir-se-ia a valer quando imaginasse a irmã a tentar cuidar de um bebé.

			– Lamento muito o que está a acontecer – era evidente que Janey Reynolds percebeu, mesmo sem que Jemima lhe tivesse dito, que havia alguma coisa errada ali.

			Gemini sacudiu a cabeça.

			– Pode ter a certeza de que sei que nada disto é culpa sua – tornou a suspirar. – Acho que é melhor pegar no resto das coisas de Jessica do carro. Imagino que esteja ansiosa por se ir embora – acrescentou com certa relutância, perguntando-se como iria lidar com a situação sozinha. Mas, ao mesmo tempo, sabia que a irmã não lhe deixava escolha.

			Considerando a dedicação de Jemima à própria carreira, ela não podia imaginar o que a tinha levado a ter aquele bebé. Era verdade que Jemima sempre fora aquela que, em criança, ficava em casa a brincar com as suas bonecas, enquanto Gemini subia às árvores com os filhos dos vizinhos, mas era como se o nascimento de Jessica fosse algo acidental na vida da sua irmã, um pequeno inconveniente antes de retomar os seus próprios interesses.

			Janey hesitou antes de ir até ao seu carro.

			– Está quase no horário do biberão de Jessica. Quer que eu fique mais um pouco para lhe mostrar como se prepara o leite?

			Tendo em conta que a ama devia estar com outras coisas em mente naquela altura, Gemini ficou grata com a oferta. E aceitou-a sem constrangimento. Não seria de ajuda a ninguém se, na sua completa ignorância em relação aos cuidados com um bebé, fizesse alguma coisa errada e deixasse a criança doente.

			Enquanto Gemini observava, tudo o que Janey fez pareceu-lhe simples, incluindo a troca da fralda. E imediatamente após ter tomado o biberão, Jessica voltou a dormir.

			– Deixarei o meu número de telefone, se desejar. – Janey pareceu relutante em ir embora quando chegou o momento… percebendo que Gemini era totalmente inexperiente em relação a bebés e, certamente, temendo pela segurança do bebé.

			O que era mais do que se podia dizer da sua irmã, pensou Gemini, zangada. Teria imenso prazer em pensar numa retaliação adequada durante o fim-de-semana. Aquela tinha sido a pior coisa que Jemima já lhe fizera.

			Ou quase, lembrou-se com uma sombra no olhar.

			E quanto a cuidar da sua sobrinha… Se a irmã achava que a incumbira de algo de que não poderia dar conta, ficaria bastante desapontada.

			– É muita gentileza da sua parte – aceitou a oferta da ama, anotando o número do telefone na sua agenda. – Mas tenho a certeza de que não será preciso – acrescentou, confiante.

			Quatro horas depois, não estava mais tão certa quanto àquilo. Pareceu-lhe fácil quando Janey a alimentou e trocou a fralda, mas colocar a teoria em prática mostrou-se muito mais complicado.

			Para começar, ela teve a impressão de não conseguir segurar o bebé direito e dar-lhe o biberão ao mesmo tempo. E, depois, a fralda pareceu não querer ficar no lugar.

			Mas, finalmente, mais de uma hora depois… tempo a mais do que Janey Reynolds tinha levado… o bebé foi alimentado e trocado e voltava a dormir no seu cesto, dando-lhe a oportunidade de fazer algumas das suas próprias tarefas antes de ir para a cama.

			Contudo, pareceu que mal tinha adormecido quando foi acordada pelo choro de Jessica no quarto ao lado. E aquele choro cresceu a proporções enormes antes que ela pudesse acordar por completo para lidar com o problema.

			«Como, afinal, as mães conseguem lidar com esta rotina durante meses?», perguntou-se Gemini na cozinha, tentando segurar Jessica embrulhada numa manta com um braço e aquecer o biberão com a outra mão.

			Não que o facto de estar a segurar a criança a fizesse parar de chorar. Aquele choro estridente parecia estar a atravessar directamente a cabeça de Gemini, resoando pela cozinha.

			Mas, finalmente, o biberão estava aquecido, e ela sentou-se aliviada numa cadeira para dar o leite ao bebé. Não demorou a descobrir, porém, que Jessica não o queria, empurrando o bico do biberão repetidamente com os lábios rosados e começando a chorar outra vez.

			Gemini já sentia os nervos em franja com aquele choro incessante e não sabia o que fazer. Pensou em ligar para Janey Reynolds e descobrir a resposta. Mas, quando lançou um olhar ao relógio de parede, viu que era uma da manhã, dificilmente um horário adequado para se telefonar para alguém.

			Uma da manhã?

			A ama dissera que Jessica tomava o seu biberão aproximadamente de quatro em quatro horas e tinham passado apenas três horas desde a última vez que fora alimentada.

			Por que começou a chorar de novo? Estaria doente? Teria febre?

			– Mas que diabos está a acontecer aqui?

			Gemini ergueu a cabeça, sobressaltada, olhando na direcção da entrada da cozinha, contraindo a testa ao ver o seu marido parado ali. Exactamente o que precisava quando estava tão aflicta e, na certa, com uma aparência que não era das melhores.

			Quando tinha chegado a casa? Havia algum tempo, pelo que parecia. Nick estava obviamente despido sob o robe preto, fechado em torno da cintura, os cabelos castanhos em desalinho, os olhos um tanto sonolentos.

			Um robe fora um luxo que ela não se permitira quando se levantara da cama depressa para ir ver Jessica. Usava apenas um pijama cinzento claro de seda, e o bebé manchou-o com boa parte do leite na sua inquietação.

			E ela que pensara que Nick provavelmente nem sequer saberia que havia um bebé em casa!

			Gemini levantou-se abruptamente, ainda a segurar a criança, cujo choro parecia ter abrandado um pouco, sendo acompanhando de soluços.

			– O que lhe parece? – retorquiu, demonstrando a sua impaciência com a pergunta.

			Nick piscou os olhos verdes, a estreitar o seu rosto másculo e bonito.

			– Parece-me que estás a segurar um bebé. Mas deve ser algum tipo de pesadelo. Nós não temos um bebé!

			Considerando que ambos estavam casados havia mais de um ano e dormiam em quartos separados desde o início do casamento, aquilo seria bastante improvável.

			Os dois tinham o que se podia chamar de um casamento de conveniência, um casamento que atendera aos seus propósitos. Ao menos havia sido daquela maneira um ano antes. Gemini não tinha mais tanta certeza de que o casamento fosse conveniente. Para nenhum dos dois. Mas por razões diferentes…

			– É muita perspicácia da sua parte – disse, trocista. – Embora isso não vá ajudar a fazer Jessica parar de chorar! E eu ainda não esperava vê-lo em casa – acrescentou em tom de acusação.

			– Eu concluí os meus negócios mais cedo – ele adiantou-se pela cozinha com o seu habitual andar confiante, tirando-lhe o bebé dos braços. – Qual é o problema, Jessica? – murmurou num tom gentil. – Não podemos ajudá-la se… – interrompeu-se, franzindo a testa para Gemini. – Tententas-te trocar-lhe a fralda?

			Ela olhava, fascinada, enquanto o seu marido alto e arrogante andava devagar pela cozinha, segurando a pequenina Jessica. Era um dos homens mais bonitos que já vira, possuía um incrível magnetismo do qual ela não se dera conta quando se casaram.

			Quando tinha mudado aquilo?

			Gemini não sabia ao certo. Tudo o que sabia era que sentia uma grande insatisfação com o casamento de ambos agora, um anseio por algo mais.

			– E então? – persistiu Nick, impaciente por não ter recebido uma resposta à sua pergunta.

			Ela apertou os lábios, ressentida.

			– Janey disse para eu trocar a fralda do bebé depois de lhe ter dado o biberão…

			– E imagino que Janey, seja lá quem ela for, esteja certa quanto à ordem das coisas… excepto pelo facto de que Jessica está extremamente molhada! – Nick ergueu a manta que cobria a criança para revelar que o seu baby-grow estava ensopado.

			Gemini soube um forte rubor tingir-lhe as faces, sentindo-se totalmente inadequada para cuidar daquele bebé. E o facto de não ter uma situação sob controlo era algo que a mortificava. Especialmente com Nick por perto.

			Nem sequer pensara em verificar a fralda de Jessica quando lhe pegara e a enrolara na manta. Em vez daquilo, concentrou-se apenas em aquecer o biberão para que o bebé parasse de chorar. O que não aconteceu. E o motivo para aquilo agora era evidente.

			Gemini ficou ainda mais aborrecida quando tirou as roupas molhadas de Jessica e descobriu que a fralda que colocara com tanta dificuldade antes havia, de algum modo, saído do lugar enquanto ela dormia. A fralda estava quase seca, mas as roupinhas tinham ficado encharcadas. E a situação ficou ainda pior porque, enquanto ela despia o bebé desajeitadamente, Nick a observava com um ar trocista nos olhos verdes, fazendo-a sentir-se ainda mais inadequada.

			Jamais perdoaria a sua irmã por aquilo!

			– Deixa-me fazer isso – disse Nick, impaciente, obviamente cansado dos esforços dela para trocar a fralda. Assumiu a tarefa ele mesmo, obtendo um resultado perfeito numa questão de segundos. O que deixou Gemini ainda mais aborrecida. Não havia nada em que aquele homem não fosse totalmente competente?

			– Quando foi que se tornou um especialista em bebés? – resmungou, ressentida, observando-o a colocar roupas limpas na criança sem aparente esforço também. O bebé estava seco e confortável minutos depois, o choro tendo cessado enquanto começava a adormecer novamente, aninhado nos braços fortes dele.

			– Não sou nenhum especialista. Apenas usei um pouco de bom senso. Além do mais, sou dez anos mais velho que Danny. Eu gostava de ajudar a cuidar dele quando era criança.

			Gemini ficou tensa com a menção ao irmão de Nick. Num acordo tácito, nenhum dos dois falara sobre Danny ou Jemima desde o primeiro dia do próprio casamento. A razão para aquilo era simples. Não restava nada para dizer sobre os dois.

			E ela não pôde deixar de ficar surpresa ao ouvi-lo mencionar o irmão agora.

			Embora aquilo lhe desse a perfeita oportunidade para o seu comentário seguinte.

			– Essa criança é filha de Jemima – informou-o à queima-roupa, estreitando o olhar para observar a sua reacção.

			Não houve nenhuma. Pelo menos, nenhuma que ele deixasse transparecer. Mas aquilo era típico de Nick também. O seu marido era um homem que não demonstrava as suas emoções, com a excepção da troça que parecia fazer parte de sua natureza. Mas Gemini tinha a certeza de que, por dentro, ele devia estar a remoer-se com algum tipo de emoção. Tinha que estar.

			Porque se a vida de todos eles não tivesse sido afectada um ano e três meses antes pelo egoísmo de Jemima, o próprio Nick poderia ter sido o pai de Jessica!

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			– Sugiro que coloquemos o bebé de novo na sua cama para me poderes dizer do que, afinal, estás a falar! – disse Nick entre dentes com os lábios apertados.

			Gemini podia compreender exactamente o que ele estava a sentir. Um ano e três meses antes, Nick era noivo de Jemima, um pequeno facto que a sua irmã parecia ter esquecido quando vira outro alguém a quem quisera. E o seu noivado com ele não fora a única coisa que, convenientemente, ela esquecera.

			– Eu não deveria dar o biberão ao bebé primeiro? – perguntou Gemini, incerta. Afinal, já tinham passado quatro horas desde que Jessica comeu.

			– Dificilmente! – Nick lançou um olhar significativo ao bebé adormecido.

			Ela sentiu as faces avermelhadas outra vez. Céus, era sempre tão calma e controlada, especialmente na frente de Nick, que também era um homem equilibrado. Não era justo que se encontrasse naquele papel, ao qual não estava nem um pouco acostumada, com ele como testemunha.

			E continuou a sentir-se pouco à vontade com a situação quando colocaram Jessica de novo no cesto e ajeitaram os cobertores à volta dela. Pareciam realmente pais babados, o que era uma grande ironia, pois, considerando a situação do casamento de ambos, aquilo era algo que nunca seriam.

			– É hora de um conhaque, acho eu – disse Nick com um ar sério, depois de terem deixado o bebé no seu cesto num dos quartos de hóspedes.

			– Só vou buscar o meu robe – disse Gemini casualmente, ciente de que estava a usar apenas o pijama manchado de leite.

			Nick lançou-lhe um olhar de chacota.

			– Já vi mulheres a usarem menos do que isso.

			Ela atirou os cabelos para trás e foi embora com o queixo erguido e com ar altivo.

			– Não a mim.

			– Sim, mas és minha esposa…

			Ela sabia que era. Não precisava que lhe lembrassem daquilo. Nem tão-pouco precisava de ser lembrada de que existira outras mulheres na vida dele antes de se terem casado.

			E desde então?

			Gemini empenhou-se nos meses mais recentes para não pensar muito sobre a vida pessoal de Nick. Antes daquilo, não lhe ocorrera pensar a tal respeito. Fora apenas nos últimos tempos que começara a perguntar-se…

			Não! Aqueles eram pensamentos que não a levavam a lugar algum. Só serviam para lhe causar noites de insónia, em que ficava deitada na cama a torturar-se com dúvidas, perguntando-se se ele estava realmente ausente devido aos negócios, ou se era por outra razão, por causa de alguém, que ficava longe de casa por tantos dias.



OEBPS/image/csab541.jpg
AMOR ESCONDIDO

Carole Mortimer

QHARLEQUINw





OEBPS/image/sab541.jpg
@ HARLEQUIN' ‘\

Carole Mortimer
. ., - AMOR ESCONDIDO

- e





